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Identificação da Disciplina:  
Tópicos Especiais: Regulamentação e Ética em Manejo de Aves e Peixes de Laboratório. 
 
Código: BCD510070-41001040 - DO/ME 
 
Número de créditos: 1,0 (teórico-prático – 30 h) 
 
Duração: 1 semana 
 
Vagas: 20 vagas 
 
Nível: Mestrado e Doutorado 
 
Disciplina: Eletiva  
 
Professor responsável: Prof. Dr. Paulo Fernando Dias – BEG – CCB  
 
Participantes:  
Méd. Vet. Dra. Luciana Aparecida Honorato – CCB/UFSC 
Prof. Dr. Carlos Henrique Lemos Soares – BQA – CCB 
Prof. Dr. Renato Hajenius Aché de Freitas – ECZ – CCB 
 
Ementa: Legislação na utilização de animais de laboratório; Edificação e controle 
ambiental, sanidade, aspectos pertinentes da Metodologia e Biologia de peixes e aves de 
laboratório; vias de administração; cuidados na manipulação animal e nos procedimentos 
experimentais; analgesia e anestesia; eutanásia e descarte de resíduos biológicos das 
espécies estudadas. 
 
Objetivos: Proporcionar os fundamentos legais sobre o bem estar animal, abrangendo 
características morfofuncionais e de comportamento, reprodução, nutrição e/ou manutenção 
de peixes e aves em laboratório; noções sobre a obtenção ou produção desses animais, ou 
respectivos ovos embrionados, em biotérios e/ou laboratórios, bem como os critérios 
adequados à sua utilização em pesquisas laboratoriais.  
 
Conteúdo programático: 
1. Apresentação da disciplina (importância; espécies/modelos animais) 
2. Fundamentos da Legislação na utilização de animais de laboratório 

2.1. Leis, Diretrizes, Resoluções Normativas e principais instâncias de regulamentação da prática de 
experimentação animal. 
3. Instalações animais: Edificação, barreiras físicas, controle ambiental, biossegurança. 
Macroambiente e microambiente dos grupos de animais de laboratório. 



4. Manejo de animais de laboratório: Deverão ser abordados os seguintes temas, para cada 
espécie estudada (peixes e aves): 

4.1. Etologia e enriquecimento ambiental. 
4.2. Vias de administração de substâncias e coleta de material biológico. 
4.3. Cuidados inerentes aos procedimentos experimentais invasivos (analgesia, anestesia, pós-

operatório) 
4.4. Ponto final humanitário, eutanásia e descarte de resíduos biológicos. 

 
Metodologia: O conteúdo da disciplina será apresentado através de exposição oral em 
aulas teóricas (utilizando recursos audiovisuais), prática de simulação de preenchimento do 
formulário da CEUA/UFSC relativo a projeto de pesquisa. Igualmente, como atividade de 
caráter prático será realizada uma visita em laboratório da UFSC voltado à 
produção/manutenção de peixes. Nessa visita, não haverá manuseio de animais, somente 
observação das respectivas instalações. 
 
    
Avaliação: 

- Assiduidade nas aulas, participação ativa em discussões pertinentes aos 
conteúdos.....................................................  Peso 4 

- Elaboração de um projeto de pesquisa simulado no formulário - CEUA (versão .pdf) a ser  
apresentado em classe, e encaminhado por via do sistema Moodle 
.....................................................................  Peso 6 

 
Nova avaliação/recuperação: não haverá. 
 
Cronograma: 

Data/responsáveis Horário/local Tema 
22 de abril / 2ª feira 

Professores: 

Paulo, Luciana, Carlos, 
Renato. 

08:20 – 11:50 horas (4 h/a) 
 

sala: SIPG 09-B 
( andar térreo-bloco B,  

Ed.CCB-Córrego Grande ) 
 

 

Introdução/Apresentação da disciplina. 
Peixes e ovos embrionados de aves como 
modelos de experimentação animal. 
Alternativas para o uso de animais em 
pesquisa (Métodos alternativos). 

Leis, Diretrizes, Resoluções Normativas e 
principais instâncias de regulamentação 
da prática de experimentação animal com 
ênfase em espécies/modelos animais de 
laboratório: enfoque geral - aves e peixes. 
Fundamentos da Legislação na utilização 
de animais de laboratório: Uso dos 3Rs. 

Apresentação do Formulário de 
submissão de projetos à CEUA e 
orientações quanto ao preenchimento -  
atividade didática envolvendo uma 
proposta de pesquisa com animal-modelo 
de estudos de laboratório. 



 
23 de abril / 3ª feira 

Professores:  

Carlos, Renato.  

08:20 – 11:50 horas (4 h/a) 
 

sala: LMF 
Laboratório Morfofuncional 

(andar térreo - sala 10 - bloco B,  
Ed.CCB-Córrego Grande) 

Peixes:  
Modelos de estudo de peixes de 
laboratório como metodologias 
alternativas ao uso de mamíferos em 
pesquisa. Ambiente, sanidade e manejo. 
Etologia, enriquecimento ambiental.  

Vias de administração de substâncias, 
analgesia, anestesia, endpoints, eutanásia 
e descarte de resíduos biológicos. 

23 de abril / 3ª feira (4 h/a) 
Extraclasse 

Atividade didática extraclasse: 
Preenchimento do formulário-CEUA de 
submissão de projetos de pesquisa. 

24 de abril / 4ª feira 

Professores: 

Paulo, Luciana. 
 

08:20 – 11:50 horas (4 h/a) 
 

sala: LMF 
 
 

 

Aves (enfoque – embriões de galinha):  

Modelos de estudo de embrião de aves de 
laboratório como metodologias 
alternativas ao uso de mamíferos em 
pesquisa. Legislação Ambiente, sanidade 
e manejo (Logística e noções gerais sobre 
procedimentos experimentais). 

Endpoints, eutanásia e descarte de 
resíduos biológicos. 

24 de abril / 4ª feira (4 h/a) 
Extraclasse 

Atividade extraclasse: Preenchimento do 
formulário – CEUA (continuação). 

25 de abril / 5ª feira 

Professores: 

Carlos, Renato, Luciana, 
Paulo. 

08:20 – 11:50 horas (4 h/a) 
 

Sala do Conselho do CCB 
e 

Laboratório/Biotério de 
Peixes no CCB 

( Ed. do CCB - 
próximo ao “Anatômico” ) 

Visita a laboratório/biotério de peixes do 
CCB/UFSC (enfoque: Zebrafish). 

Apresentação, pelos estudantes, das 
propostas de pesquisa, no formulário do 
da CEUA. Discussão dos conteúdos com 
base nos itens do formulário. Debate 
sobre a disciplina. 

25 de abril / 5ª feira (4 h/a) 
Extraclasse 

Adequações, a serem incluídas pelos 
estudantes, nos projetos (formulários). 

26 de abril / 6ª feira (2 h/a) 
Extraclasse 

Data final para encaminhamento dos 
formulários-CEUA preenchidos, para 
avaliação final (ambiente Moodle da 
disciplina – Finalização da disciplina).  
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